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INTRODUÇÃO E OBJETIVO

Os negros são perseguidos em toda sua história, sofrem com ataques a seu povo, 
cultura e costumes, os quilombolas não se excluem dessa realidade, vem sofrendo 
preconceito e ataques em diversos momento desde o inicio de suas formações, por 
causa de suas origens. A seguir uma pesquisa realizada apresenta um breve panôrama 
sobre as comunidades quilombolas, e apresenta a comunidade em específi co que 
habita na região nordeste de Goiás, na cidade de Cavalcante, os Kalungas - do 

povoado Engenho II.
Através de estudos, entende-se a situação atual da comunidade estudada e por meio 
deste apresento como parte da solução para os problemas presente, a educação, para 
a valorização do espaço e como meio de emponderamento cultural e tradicional. Para 
isso, a proposta de uma escola que respeite sua cultura, por métodos construtivos, 
materiais escolhidos, sustentabilidade e espaço para tradições locais.Não somente 
para o estudo tradicional, mas um local que possa ensinar valores e cultura local, a 
história do seu povo e a importância da preservação, alinhado ao desenvolvimento 
tecnológio e ensino de alto nível para que o povo Kalunga tenha o direito de escolha, 

de fi car e reparar seu povo, como de sair e levar sua cultura para o mundo. 
A luta continua.
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UM OLHAR PARA O PASSADO
Para entender o conceito de quilombo, é pensado 

na ideia de refúgioe e resitência,  mas para  a 

compreensão mais conclusiva sobre o assunto, 

estudo são feitos no Brasil desde a década de 30 

e diversos estudos de caso são apresentados,

Para Edison Carneiro (1988) "O quilombo, 

por sua vez,  era uma reaf irmação da 

cultura e do estilo de vida africanos".

A pr imeira  grande  concentração de 

escravos surgiu no estado  Pernambuco a 

primeira que se tem registro é de 1602 e se 

encontrava em torno de grandes canaviais.

A maior e mais famosa formação foi o Quilombo 

de Palmares, em Alagoas que desde o século 

XVII os gorvernantes começaram a organizar 

expedições  para acabar com estas formações.

Não existem provas concretas de todoas 

as acusações que recebiam os negros 

durante todo o processo histórico de

libertação, desde a formação das primeiras 

comunidades, os quilombos viviam 

em regime de tranquilidade entre si.

"Os quilombolas viviam em paz, 

numa espécie de fraternidade racial. 

Havia, nos quilombos, uma população

heterogênea, de que participavam 

e m  m a i o r i a  o s  n e g r o s ,

m a s  q u e  c o n t a v a  t a m b é m 

mulatos e índios"(Carneiro,  1988).

Ainda assim, autoridades recebiam muitas 

notifi cações de assaltos e crimes cometidos pelos 

negros nas cidades, acusações essas sem 

fundamentação. Mesmo com todas as 

evidências peridade pelo tempo,  

o que se matêm é a certeza da 

herança de um preconceito 

que  at ravéssa  gerações .

Para entender o con
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É de conhecimento público que o 
negro foi de fundamental importância 
para a  formação cultura,  socia l  e 
econômica no Brasi l .  O estado de 
Goiás não fica de fora nessa conta. 
As   lut a s  e x i s t i r am  e m  p e s o  e m 
t o d o  t e r r i t ó r i o  g o i â n o ,  c o m o 
c i t a  o  h i s t o r i a d o r  P a l a c í n :

S e  a  ex i s tênc i a  de  qui lonib os  impl ic a 
m a u s  t r a t o s  p a r a  o  e s c r a v o ,  e m 
G o i á s  c o n s t i t u i  u m  t e s t e m u m n h o 
impressionante. pois não há, praticamente, 
arraial  sem a sombra de seu qui lombo.
(PALACIN, 1972)

O estado se caracterizava como um 
ótimo abrigo devido suas  caracteristicas 
geográficas, principalmente pela sua 
distância do litoral, onde se encontravam 
os principais centros portugueses.
De certo é desconhecida a origem 
do povo Quilombola no estado mas 
diversas  versões  são  contadas  ao 
longo do tempo. Os mais famosos, 
s e g u n d o  S i l v a ( 1 9 7 4 )  s ã o  q u e 
o  p o v o  v e m  f o r a g i d o  d o  No r t e 
e  N o r d e s t e  b r a s i l e i r o  e  o u t r a
t a m b é m  a c e i t a  é  a  t e o r i a  d e 
q u e  f o r a m  a b a n d o n a d o s  p e l o s
seus senhores após o esgotamento 
de recursos na região central.  São 
presentes tantos assentamentos no
estado, que todas as teorias são aceitas e 
consideradas então para fi ns  de pesquisa
neste caso focaremos no agrupamento 
Kalunga que é umas das comunidades 
remanescentes , não somente no estado 
mas em todo o território nacional.

O povo kalunga é essencial para a 
preser vação do meio ambiente no 
nordeste goiano, ja que em sua cultura, 
prevalece o contato com a natureza e seus 
costumes, tradições e meios de produção 
dependem disso. O MEC evidencia a 
relação do Kalunga com a natureza em :

" . . . o  p ov o  Ka lu n g a ,  qu e  d e p e n d i a  d o 
c o n h e c i m e n t o  d a  n a t u r e z a  p a r a  s u a 
sobrevivência, aprendeu também a preservá-la. 
Esses descendentes de africanos, que respeitavam 

O NEGRO EM GOIÁS

Foto: Google Imagens(Adaptada)5



os seus antepassados, sabiam que a natureza devia ser respeitada 
para que seus recursos pudessem ser utilizados pelos seus fi lhos 
e netos e netos dos seus netos. Esse conhecimento até hoje faz 
parte do seu modo de vida do povo Kalunga." (MEC, 2001p.36)

A pesquisadora Mari Baiocchi (1999) conclui então:

"O negro foi  o elemento principal  que possibi l itou 
a  c o l o n i z a ç ã o  d o  v a s t o  r e r r i r ó r i o  g o i a n o ,
c o m  s e u  t r a b a l h o  n a s  m i n a s ,  a b a r r o t a v a  o s 
cof res  da  coroa ,  p ermit ia  abastança  dos  s enhores
e  deitava  na  terra  as  sementes  da  subs istência  do 
h om e m ,  i mp l a nt a n d o  a  l av ou r a  d e  s u b s i s t ê n c i a , 
que  mais  tarde  f lorescia .  " (BAIO CCHI,  1983:  19) .

Infelizmente sua importância para o crescimento 
do estado não foi o suficiente para a proteger 
o  p ovo do rac ismo exis tente ,  d iante  d isso, 
vár ias  formas de  res istência  aconteceram e 
acontecem até os dias de hoje,  entre elas,  as 
fugas que justificam a formação dos quilombos.

Os Donos da Terra
A forma de trabalho do Kalunga é substêncial, não 
há registro de máquinas, somente o trabalho manual, 
sua principal atividade econômica é a agricultura 
para consumo próprio e o plantio de mandioca para 
a comercialização de farinha em cidades vizinhas.

Su as  pr i nc ip a i s  pro du ç õ e s  s ã o  Mand i o c a , 
a r ro z ,  a b ó b or a ,  f e i j ã o,  m i l h o  e  g e r g i l i m .

Tradicionalmente a relação com a natureza se 
mantém, rios e outras fontes de águas sempre 
estão presentes no território kalunga, assim como 
a relação direta com os animais. Baiocchi (1999) 
esclarece a relação de suas moradias com a 
roça e  a  natureza dando uma caracter ist ica 
e s p e c í f i c a  e  ú n i c a  a o s  a g r u p a m e n t o s :

"A roça faz parte da terra, a terra é a casa do homem. A roça e o
território confundem-se. A roça, como o território, 
é  a d m i n i s t r a d a  p e l o  g r u p o  c o n s t i t u í d o  p e l a
família extensa, pertence aos ancestrais."(BAIOCCHI)

Po r  s e  t r a t a r  d e  a l g o  m a nu a l  e  f a m i l i a r, 
t r a d i c i o n a l m e n t e  h á  a j u d a  d a s 
mulheres e crianças para o plantio e colheita. 
Para os kalunga, a tradição é muito importante, 
ensinada através de gerações  e mantidas até hoje.

Mesmo com a valorização de suas tradições, 
os Kalunga entendem a facilidade que as novas

Imagens: Brasil Esola6



Foto: Google Imagens (Adaptada pelo Autor)

tecnologias proporcionam a eles, então, com a chegada de estradas e 
veículos, cidades vizinhas conseguem ajudar naquilo que eles sentiam a
falta, por exemplo no transporte para acesso ao estudo de jovens e 
adultos, chegada de medicamentos e saída de mercadorias. Porém, 
o  e s s e  c o n t a t o  c o m  a  t e c n o l o g i a  t a m b é m  t r o u x e
p r o b l e m a s  p a r a  o  p o v o  r e m a n e s c e n t e ,  r e l a t o s  d e 
p o s s e i r o s  q u e  d e s e j a m  t o m a r  a s  t e r r a s  p a r a  c r i a -
ç ã o  d e  n o v o s  e s p a ç o s  p a r a  g r a n d e s  p r o d u ç õ e s .
Em uma entrevista para a pesquisa do desenvolvimento da tese 
de Avelar e Paula (2003) o morador do Engenho II da seu relato:

- Ouvimos dizer, que o Senhor passozc por alguns problemas com posseiros,
que lhe tomaram a terra. O Senhor poderia nos relatar como isso aconteceu? 
- Sr José: Eles correram comigo desse lugar onde meu pai morava 
antigamente.
-Eles quem?
- Sr José: É... o pessoal que comprou aí, os paulista
- E o que aconteceu neste lugar?
- Sr José: Tem o Abel, que é um parente meu, ele mora lá em 
Cavalcante, nos era uma família, ai o Abel foi e vendeu para eles foi 
e me arrancou de lá.
- O Abel vendeu um pedaço, e a terra do Senhor era a do lado?
- Sr José: Era a do lado. Naquele tempo a cerca que nois cercava era 
de pau,
não tinha essa de arame que hoje tem, por isso o Abel vendeu a 
dele e a minha
foi também. O Abel era meu primo, é tudo de uma familia só, tudo 
dos Maia.
- Como os paulistas fi zeram para tirar o senhor da sua terra?
- Sr José: Eles mando eu sai desse lugar ai Lá só de 
abacate eu tinha 18 pé,
mais 70 tocera de banana mais de 100 tocera de 
cana, a roça tava formadinha,
tinha café, tudo eu tinha.
-Aí o senhor saiu da terra porque eles 
mandaram?
- Sr José: Sai Ainda tem as frutera até hoje lá. 
Tem mangueira, dois pé de
abacate. No resto eles meteram o trator e 
ranco tudo.
- E o que eles plantam hoje lá?
Sr José: Não estão plantando nada. Eles 
araram lá, o Sr. Paulim eles plantava arroz.
plantava milho, aí ele faltou, agora tá parado 
lá, tá tudo capoerão
- O senhor ainda trabalha na roça?
- Sr José: Eu vou. Planto numas terras perto da 
Fazenda Paciência, fi ca a uma
légua daqui. Eu sou roxo pela roça ... Sou roxo 
pela roça. 
(José Francisco Maia, 62, Engenho, dia 
22/08/1999). 
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Educação Em Luto
Anal isando os  dados  disponbi l izados  pelos 
orgãos oficiais e traçando uma comparação com 
levantamentos locais, nota-se uma precariedade 
nas estruturas referentes a educação, no geral, 
nas comunidades Kalunga no estado de Goiás.

Além dos problemas estruturais, a comunidade 
apresenta grande difi culdade em relação ao transporte, 
muitas vezes, jovens e adultos deixam de frequentar 
as escolas por não conseguirem chegar ás escolas.

Outra questão que não é trabalhada hoje no 
mu n i c ípi o  e  qu e  me re c e  ate nç ã o  e sp e c i a l ,
é o fato de que comunidades Kalungas, que não 
apresentam na grade curricular de suas  escolas, 
especialização na disseminação e perpetuação 
de seus saberes, dialetos. As crianças Kalungas
em idade escolar, aprendem somente os ensinamentos 
tradicionais, tendo sua cultura esquecida e desprezada.

Atualmente a comunidade Quilombola situada 
no município de cavalcante, recebe apoio de 
algumas organizações voluntárias que auxiliam 
nas questões educacionais, porém, a situação 
c o n t i n u a  s e m  a p o i o  e m  s u a  m a i o r  p a r t e .

Não é  um trabalho s imples ,  t raba lhar  com 
e d u c a ç ã o  e m  u m  t e r r i t ó r i o  Q u i l o m b o l a ,  a 
comunidade Kalunga apresenta baixos índices 
de escolaridade e  analfabetismo;  problemas
d e c o r r e n t e s  d a  s e c a  e  d a  r e g u l a r i z a ç ã o 
das  t e r ras  que  comprometem a  cu l tura  de
s u b s i s t ê n c i a  E s t a s  c o n d i ç õ e s  e s t a b e l e c e m 
n í v e i s  d e s f a v o r á v e i s  q u e  c o l o c a m  a
c o m u n i d a d e  e m  r i s c o  d e  v u l n e r a b i l i d a d e 
e  a b a i x o  d a  l i n h a  d a  p o b r e z a .

De acordo com os dados fornecidos no simpósio 
Nacional do Cerrado em 2008, realizado em Brasília:

" A  c o m u n i d a d e  K a l u n g a  e n f r e n t a  p r o b l e m a s 
d e  i n f r a e s t r u t u r a ,  p o u c a  m o b i l i d a d e  d e v i d o
à s  p r e c á r i a s  c o n d i ç õ e s  d e  a c e s s o  e  e s t r a d a s ; 
d i f i c u l d a d e s  c o m  a s s i s t ê n c i a  m é d i c a  e
e d u c a ç ã o ,  c o n c e n t r a n d o  b a i x o s  í n d i c e s  d e 
e s c o l a r i d a d e  e  a n a l f a b e t i s m o ;  p r o b l e m a s
d e c o r r e n t e s  d a  s e c a  e  d a  r e g u l a r i z a ç ã o 
d a s  t e r r a s  q u e  c o m p r o m e t e m  a  c u l t u r a  d e
s u b s i s t ê n c i a  E s t a s  c o n d i ç õ e s  e s t a b e l e c e m 
n í v e i s  d e s f a v o r á v e i s  q u e  c o l o c a m  a
c o m u n i d a d e  e m  r i s c o  d e  v u l n e r a b i l i d a d e 
e  a b a i x o  d a  l i n h a  d a  p o b r e z a . "

Exemplo de escola em Povoado Kalunga - 
Fonte: Plano Diretor de Cavalcante-GO

Foto de Aula na Comunidade do Engenho II 
- Fonte: MPGO
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Quando tratamos de politicas educacionais, temos o artigo 
26‐A da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN), introduzido pela Lei nº 10.639/2003, diz a repeito da 
obrigatoriedade do estudo da História da África e da Cultura
a f r o - b r a s i l e i r a  e  a f r i c a n a  e  d o  e n s i n o  d a s 
r e l a ç õ e s  é t n i c o - r a c i a i s ,  i n s t i t u i n d o  o  e s t u d o  d a s
c o m u n i d a d e s  r e m a n e s c e n t e s  d e  q u i l o m b o s 
e  d a s  e x p e r i ê n c i a s  n e g r a s  c o n s t i t u i n t e s  d a
c u l t u r a  b r a s i l e i r a .  P e l o  P a r e c e r  C N E / C P  n º 
0 3 / 2 0 0 4  t o d o  s i s t e m a  d e  e n s i n o  p r e c i s a r á
p r o v i d e n c i a r  “ R e g i s t r o  d a  h i s t ó r i a  n ã o 
c o n t a d a  d o s  n e g r o s  b r a s i l e i r o s ,  t a i s  c o m o  o s
r e m a n e s c e n t e s  d e  q u i l o m b o s ,  c o m u n i d a d e s 
e  t e r r i t ó r i o s  n e g r o s  u r b a n o s  e  r u r a i s ”
( B R A S I L ,  L e i  n . °  1 0 . 6 3 9 ,  d e  9  d e  j a n e i r o  d e  2 0 0 3 )

Porém, dados of ic iais  oferecidos  pela  prefeitura  loca l , 
e x p l i c i t a  q u e  n a  p r át i c a  n ã o  é  a s s i m  q u e  f u n c i o n a .
Nenhuma escola presente nas comunidades quilombolas da 
região apresentam ensino específico sobre a cultura local.

A  C O N A E  ( 2 0 1 0 )  d e f i n i u  q u e  a  e d u c a ç ã o 
q u i l o m b o l a  é  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o
gover no federa l ,  e s t adua l  e  munic ipa l  e  es tes  de vem:

a) Garantir a elaboração de uma legislação específi ca para a educação
quilombola, com a participação do movimento negro quilombola,
assegurando o direito à preservação de suas manifestações culturais e à 
sustentabilidade de seu território tradicional.
b) Assegurar que a alimentação e a infraestrutura escolar quilombola
respeitem a cultura alimentar do grupo, observando o cuidado com o 
meioambiente e a geografi a local.
c) Promover a formação específi ca e diferenciada (inicial e continuada) aos/às 
profi ssionais das escolas quilombolas, propiciando a elaboração de materiais 
didático-pedagógicos contextualizados com a identidade étnicoracial do grupo.
d) Garantir a participação de representantes quilombolas na composição dos 
conselhos referentes à educação, nos três entes federados.
e) Instituir um programa específico de licenciatura para quilombolas, para 
garantir a valorização e a preservação cultural dessas comunidades étnicas.
f) Garantir aos professores/as quilombolas a sua formação em serviço e, quando 
for o caso, concomitantemente com a sua própria escolarização
g) Instituir o Plano Nacional de Educação Quilombola, visando à valorização 
plena das culturas das comunidades quilombolas, a afi rmação e manutenção de 
sua diversidade étnica.
h) Assegurar que a atividade docente nas escolas quilombolas seja exercida 
preferencialmente por professores/as oriundos/as das comunidades quilombolas 
(BRASIL CNE, 2011)

Fica evidênciado então as obrigações que devem ser tomadas, incluido também, 
itens a serem considerados quando se projeta uma arquitetura quilombola.
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Onde Fica?

Distâncias:
Goiânia a Engenho II - 7 h. 539 km
Brasília a Engenho II - 4 h. 20min. 343 km
Cavalcante a Engenho II - 40 min. 27,4 km

Em uma das regiões mais ricas do Brasil, o Engenho II é localizado na 
região centro oeste do País, no Estado Goiás, mais especifi camente, na 
região Noroeste, dentro do município Cavalcante, um dos municípios 
que abriga a mundialmente conhecida Chapada dos Veadeiros.
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O Engenho II

A comunidade Kalunga do Engenho II localiza-se a 27 km do 
centro urbano de Cavalcante. Em relação a população local, de
a c o r d o  c o m  o  a g e n t e  d e  s a ú d e  d a  c o m u n i d a d e , 
t a m b é m  K a l u n g a ,  o  E n g e n h o  I I  p o s s u i
160 domicílios habitados, sendo que o número de famílias em cada
c a s a  v a r i a ,  p o d e n d o  c h e g a r  a  8  e m  u m a
ú n i c a  r e s i d ê n c i a ( R o r i z ,  2 0 2 0 .

Em ent re v i s t a ,  a  C áss i a  R or iz ,  o  l íder  ka lunga  do 
Engen ho I I ,  C i r i lo  dos  Santos  de ixa  expl ic i to  que
Os quilombolas procuram ser conhecidos para que essa 
visibilidades atraia pessoas dispostas a ajudar o povo em 
forma de melhorias e investimentos para a comunidade.

RIO MAQUINÉ 
Conhecido também 
por PARANÂ
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O Kalunga Hoje
Como ja foi dito anteriormente, o quilombola Kalunga reconhece as 
vantagens tecnológicas que são provenientes de outras culturas, porém, ainda 
hoje levam suas tradições muito a sério. No ultimo senso, foram levantados 
que na comunidade do Engenho II vivem cerca de 625 pessoas, porém, a 
informação diverge quando comparada ao levantamento do agente de saúde 
local, que indicou 768 pessoas e entre eles a maioria são jovens. Além de 
suas atividades no campo, a segunda atividade mais realizada é o Turismo.

O morador da comunidade quando é jovem, é tentado a arriscar uma vida 
nos centros, e por muitas vezes é frustado e acaba retornando ao Engenho II. 

Um a  e n t r e v i s t a  d a d a  a  a r q u i t e t a  C á s s i a  R o r i z  ( 2 0 2 0 )  o 
g u i a  A l e x a n d r e  a p o n t a :  “a  c r i a n ç a  n a  c o m u n i d a d e  p a s s a  o
d i a  t o d o  n o  m e i o  d o  m a t o ,  e  q u a n d o  c r e s c e  f i c a 
f á c i l  s e r  g u i a ,  e u  m e s m o  c o n h e ç o  i s s o  a q u i  t u d o ” .

E  f o r t e m e nt e  a l i n h a d a  a  s u a  r e l a ç ã o  c o m  a  n a t u r e z a  e  o 
turismo, at ividades artesanais  fazem parte da rotina kalunga. 
E  a s s i m  g e r a m  r e n d a  a  p o p u l a ç ã o ,  o n d e  s e u s  p r o d u t o s 
s ã o  v e n d i d o s  a o s  tu r i s t a s  qu e  d e s e j am  c on h e c e r  a  re g i ã o.

O Programa de Necessidades
Analisando os problemas apresentados por pesquisas, estudos e depoimentos 
dos locais, fi ca entendido que não só a falta de visibilidade, mas também 
a de oportunidades são almejadas pela população que ali reside. O maior 
obstáculo, para resolver esses problemas, é a necesidade de mantimento da 
cultura e tradições locais, então, para um projeto efi ciente nos basearemos 
em 3 grandes pilares - Tradição, Inovação e Natureza. Desta forma, encontra-
se um equilibrio para a evolução, sem a perda da identidade. O esquema a 
seguir, desenvolvido pelo auto deste projeto, esquematiza a necessidade local:
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A ventilação dominante na região 
do Engenho II  é  a  Nordeste, 
ventilação dominante na região da 
Chapada dos Veadeiros. A chapada, 
é uma região que bate as maiores 
a lt itudes do estado,  o relevo
a l c a n ç a  a l t i t u d e s  m a i o r e s 
q u e  1 . 2 0 0  m e t r o s . 

Além da mudança no relevo, é 
facilmente percebido a mudança 
de temperatura chegando ao local.

E  m e s m o  e s t a n d o  c e r c a d o 
por regiões de vales e grandes 
formações rochosas, a comunidade 
do Engenho II  encontra-se numa 
área plana e pouco acidentada.

ASPECTOS NATURAIS

5,0010,0

5,00

10,0

15,0 E S P A Ç O  P A R A 
IMPLANTAÇÃO DO PROJETO.

IMAGENS DESENVOLVIDAS POR: CÁSSIA 
RORIZ (2020) - ADAPTADAS PELO AUTOR.
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PAISAGEM LOCAL

C A C H O E I R A  S A N T A  B A R B A R A -  C A T R A C A L I V R E  -  J U L I A N A G O M E S

C a c h o e i r a  C a n d a r ú  -  f o t o :  C u r t a M a i s

As cachoeiras locais são uns dos principais atrativos para a região, muitos 
turistas visitam o local em altas temporadas. Turismo esse que gera uma renda 
extra para a região como oportunidades de empregos e venda e artigos locais.
As  c a i c h o e r a s  m a i s  f a m o s a s  s a o  a  S a nt a  B a r b a r a  e  a  C a n d a r ú .
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VEGETAÇÃO NATURAL

Os kalunga, como dito anteriormente são de papel vital 
para a preservação do cerrado, então, o que se enconta por 
lá são árvores e vegetação nativa, caracteristica da região. 
Em todo o entorno e também no interior da cidade, são 
avistadas árvores como: Baruzeiros, Jatobá, Pequizeiros 
e Buriti, espécies essas que alcançam de 12m a 35m.
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PAISAGISMO
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O paisagismo pensado para 
o projeto possui um conceito 
simples, caminhos cobertos com 
Palha de Buriti (técnica local) com 
o uso da madeira e a criação de 
um canteiro na fachada principal, 
apenas. Como vegetação, foi 
decidido que a as árvores locais 
serão mantidas, e a inserção de 
algumas novas, da mesma especie, 
para manter a identidade existente.
No projeto,  um lago central 
será construido,  abastecido 
com as água do rio Maquiné, 
visando a melhoria do problema 
d as  s e c as ,  pre s e nc i a d o  e m 
boa parte  do ano na região
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Fotografi as: Elder Miranda Jr/AQK (Brasil de Fato)
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ARQUITETURA KALUNGA

(Foto: Arquivo Pessoal G1/ Carla Marinho)
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O PROJETO EDUKALUNGA

Volumetria

O projeto foi  pensado para a l inhar técnicas  construt ivas  e 
materiais ja conhecidos pelos Kalunga, ef iciência energética 
com ajuda de recursos naturais como água e vento e ideiais 
técnologicos,  com espaço para aulas e eventos tradicionais.
O partido do projeto é o alinhamento do povo inserido no meio ambiente. 
a cobertura inclinada indica a presença das formações rochosas do local, 
o lago central para o uso de todos que ali frequentam e as coberturas nos 
caminhos feitos com as palhas do Buriti, representando a população local.
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Materiais e Ventilação

A cobertura da circulação exterior será em palha, fabricada da fauna 
local com folhas de buriti, técnica dominada pelos Kalunga, e as paredes 
em cima de uma fundação de concreto para evitar o contato com o solo 
e danos causados pelo empoçamento de água causado pelas chuvas.

O ambiente  é  b em vent i l ado,  p or  to d as  as  d i re çõ es  e  fo i 
pensado para  manter  a  temperatura  agradável ,  as  paredes 
de  taipa ,  mesmo nas  temp oradas  de  f r io,  essas  es t r uturas 
ajudam a segurar a temperatura ambiente, e no caso de altas 
temperaturas, aberturas superiores foram criadas para que o 
vento circule naturalmente, por meio da ventilação cruzada.
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A taipa quando bem executada, além de ser um material muito 
estético, é um ótimo elemento térmico. Além de ser um material 
que tradicionalmente pertence ao povo Kalunga. Algum preconceito 
existe devido a criação de ninhos de mosquito barbeiro, transmissor 
da doença de Chagas, porém, casas ja foram executadas com o 
material, comprovando que o problema pode ser contornado. 
Uma p es quis a  re a l i zad a  p e lo  Ate l i e r  O’ R e i l ly  E st ratég i as 
Sustentáveis – Casa terra mostra esquemáticamente como funciona:

Foto: Edward Birch Foto: Iwan Baan

Ricola Krä uterzentrum na Suiça – Herzog 
& de Meuron
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